
4

Novas metas para o futuro de Ciência & Saúde Coletiva

E s te número su p l em entar de Ci ê n cia & Saúde Col etiva evi dencia qu e , ao com p l etar 10
anos de existência, nossa revista está em pleno crescimento e dinamismo. Nesta edição di-
vu l gamos um con ju n to de arti gos qu e , por excesso de ofert a , está sen do publ i c ado mu i to
mais len t a m en te do que de s eja m o s . O intervalo en tre a aceitação de um arti go e a su a
divulgação tem nos preocupado seriamente, pois gostaríamos que nossos leitores tivessem
acesso à produção imediatamente após a revisão pelos seus pares. No entanto, entendemos
esse ac ú mulo como bom sinal: nossa revista está ten do a preferência dos autores e o re-
conhecimento da comunidade científica do campo da saúde.

São oi to arti gos sobre saúde e ambi en te e, em seg u i d a , um con ju n to sobre assu n to s
rel ac i on ados à com preensão das po l í ticas e das re s postas da soc i ed ade aos processos de
s a ú de e doen ç a . Do pon to de vista da dinâmica interna da revi s t a , trata-se de uma tra n-
sição comemorativa dos 10 anos de sua existência, o que inclui a adoção de metas referidas
na port ad a . Assinalamos como a principal o esforço para ampliar sua intern ac i on a l i z a ç ã o
por meio de várias iniciativas, dentre as quais ressaltamos: o aumento de colaboradores de
o utros países no corpo ed i tori a l ; o em penho em increm entar a pre s ença da revista em
bases de indexação e a abertura de um site, www.cienciaesaudecoletiva.com.br, onde, a par-
tir do início de ja n ei ro, s erão divu l gados todos os arti gos aprovados (mesmo antes da
publicação impressa), permitindo expansão e acesso imediato ao nosso periódico.

Den tre as iniciativas de de s envo lvi m en to, de s t acamos a parceria com qu a tro revi s t a s
de outros países, visando ampliar a cooperação internacional e a divulgação de nossa pro-
du ç ã o : Envi ro n m ental Health Pers pe ctive ( Na ti onal In s ti tute of E nvi ron m ental Health Sci-
en ce s , U S A ) ; Salud Públ i c a ( In s ti tuto Nac i onal de Sa lud Públ i c a , M é x i co ) ; Ci en cia y Tra-
ba jo ( Fu n d ación Nac i onal de Ci encia y Tec n o l ogi a , Chile) e Salud Col e ctiva ( As oc i ac i ó n
Civil Sa lud Co l ectiva y Un ivers i d ad Nac i onal de Lanús, Ar gen ti n a ) . Todos os ed i tore s
dessas revistas assinam este editorial selando, simbolicamente, o início de nossa parceria.

Assinalamos que, ao pretender maior internacionalização de Ciência & Saúde Coletiva,
não estamos, de forma alguma, a bri n do mão de nosso com promisso com a ciência con s-
truída no país e nem com a produção nac i onal que diz re s pei to às nece s s i d ades da pop u-
lação bra s i l ei ra . Temos diversas razões para expandir fron tei ra s . Em termos ep i s tem o l ó gi-
cos, sabemos que quanto mais buscamos o universal mais somos capazes de assumir nossa
i den ti d ade e en ten der os probl emas loc a i s . Do pon to de vista pr á ti co, unir esforços com
o utros ed i tores é fundamen t a l , poi s , como em toda forma de produção social con tem po-
r â n e a , a produção e a divu l gação científica são desiguais en tre países e den tro de nossos
p a í s e s . Pa rcerias co l a bora tivas con s ti tu em exemplos de como é po s s í vel minimizar de s i-
g u a l d ades e prom over mais diálogo num campo de brutal con corrência como este , nu m
tempo em que ciência e tecnologia são os fatores mais importantes de produção.
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